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Liderança abalada 
riRAÇAS à interferência d ire ta e 

pessoal do Presidente José 
Sarney, foi rejeitadada na madru­
gada de ontem no Congresso Na­
cional a subemenda de autoria do 
Deputado Jorge Uequed (PMDB-
RS) ao projeto de convocação da 
Constituinte, concedendo anistia 
ampla, geral e irrestrita aos mili­
tares punidos através dos atos ins­
titucionais. 

QE TIVESSE ocorrido o contrário, 
isto é, a aprovação da emenda 

Uequed, estaríamos diante de um 
caso exemplar de violação de 
acordo. É que,, ainda há poucos 
dias, os lideres dos principais par­
tidos com representação no Con­
gresso haviam acertado com os 
Ministros militares a aprovação da 
anistia estritamente nos termos 
propostos pelo Presidente da Re­
pública. 

fSJÃO CABE aqui qualquer co­
mentário a respeito do alcan­

ce da proposta de anistia remetida 
ao Congresso pelo Governo com­
parada com a emenda do Deputa­
do gaúcho, mas cabe perfeitamen­
te o exame do tropeço de lideran­
ça que levou o Congresso Nacio­
nal a um impasse que por pouco 
não se transformou numa grave 
crise politica. 

TÁ QUANDO da votação dos re-
querimentos de destaque, an­

teontem, as lideranças do Gover­
no no Congresso, entre elas o pró­
prio Presidente da Câmara, Depu­
tado Ulysses Guimarães, facilita­
ram uma verdadeira demonstra­
ção da falta de autoridade sobre 
parlamentares que, pelo menos 
em teoria, lhes deveriam atenção 
e acatamento. 

T3ARA salvar a convocação da 
Assembleia Nacional Consti­

tuinte, segundo ele mesmo con­
fessou, o Deputado Ulysses Gui­
marães votou favoravelmente ao 
requerimento de destaque para a 
emenda do Deputado Jorge Ue­
qued. Nesse simples gesto o Presi­
dente do PMDB revelou uma rara 
incoerência: chefe do partido cuja 
liderança parlamentar combinara 
com os representantes militares 
uma coisa, votou a favor de outra. 

p O M ESSA atitude típica daquele 
que entra de costas para fingir 

que está saindo, o Deputado Ulys­
ses Guimarães deu novo ânimo 
aos partidários da emenda Ue­
qued, cuja incoveniência já fora 
detalhadamente explicitada por 
técnicos militares postos à disposi­
ção do Congresso Nacional. 

0 QUE se viu foi um vexame pa­
ra a liderança política deste 

País como um todo. O Presidente 
José Sarney, cujo respeito pelo 
Poder Legislativo não deixa mar­
gem a dúvidas, foi obrigado a de­
clarar aos representantes dos par­
tidos que não admitia restabele­
cer junto aos Ministros militares o 
problema da ampliação da anistia, 
como desejavam os grupos parla­
mentares que àquela altura lide­
ravam os seus próprios líderes. 

n O M O RESULTADO da atitude ir-
redutível do Presidente da Re­

pública, comunicada em Palácio 
aos líderes, estes voltaram ao 
Congresso e às 4 horas da madru­
gada de ontem a emenda que am­
pliava a anistia além dos limites 
combinados foi rejeitada. 

XpSSE acontecimento comporta 
uma pergunta simples: por 

que o Deputado Ulysses Guima­
rães, chefe do maior partido do 
País, não conseguiu o mesmo re­
sultado obtido pelo Presidente 
José Sarney? 

A RESPOSTA é também—dar 
maior simplicidade: escas­

seou no momento supremo ao ho­
mem encanecido no Congresso 
Nacional a qualidade de liderança 
necessária ao cumprimento de um 
acordo que envolveu a própria 
credibilidade do seu partido. fe 

ANC 88 
Pasta 10/85-2 
15 8/1985 


